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Musicalização na educação infantil:  
Entre repertórios e práticas culturais e musicais 
 
 




RESUMO: O trabalho é fruto de uma pesquisa que teve como objetivo conhecer e analisar os 
repertórios e as práticas culturais musicais - interações, experiências e produções com a música - 
de um grupo de crianças, que frequentavam uma escola de Educação Infantil comunitária. Teve 
como fundamentação teórica os estudos da linguagem de Bakhtin e a visão crítica sobre a 
indústria cultural de Adorno e Horkheimer. Caracteriza-se como pesquisa com crianças, portanto, 
focada nas ações e significações por elas produzidas, categorizada como de intervenção, já que o 
pesquisador não se coloca à margem do processo educativo, mas age em colaboração com 
crianças e adultos da escola, traçando o caminho da investigação ao caminhar junto do grupo. 
Teve como procedimentos metodológicos, além da revisão bibliográfica, observações do campo, 
oficinas/ensaios e rodas de conversas com as crianças. Na análise dos resultados, apresentamos 
questionamentos sobre as práticas de musicalização na Educação Infantil e sobre a constituição 
dos repertórios musicais das crianças no mundo contemporâneo, já que a arte é o social em nós. 
  
Palavras-chave: linguagem; musicalização; Educação Infantil. 
 
 
Musicalization in children’s education: between repertoires and cultural 
and musical practices 
 
 
ABSTRACT: The paper is the result of a research whose objective was to know and to analyse the 
repertoire and the musical cultural practices – interactions, experiences and production with music- 
of a group of children who attended to a communitary primary school. The theoretical bases 
wereBakhtin’s studies of language and Adorno and Horkheimer’s critival view of the cultural 
industry. It may be characterizes as a research with children, therefore, focused on the actions and 
meanings they produced, categorizd as of intervention, since the researcher is inside the 
educational process and collaborates with adults and children at school, being the investigation 
developed thorough that partnership. Besides the bibliographical review, the methodological 
procedures were observation, workshops and informal talk with the children. In the analysis of the 
results, some questionings on the practices of musicalization in primary school, as well as the 
constitution of the children’s musical repertoire in the contemporary world, will be presented. 
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Já no início do século XX, o maestro Villa-Lobos trazia a importância da música na 
educação das crianças como possibilidade de desenvolver o senso estético. A ideia de 
educação social pela música chama-nos a atenção para o caráter social da arte, devido a 
sua prática implicar em relações interpessoais. A música estabelece uma relação direta 
entre o homem, a sociedade e a cultura. Através da arte somos capazes de nos 
aproximar do outro. Por estar presente em todas as manifestações humanas, a música 
vem ocupando cada vez mais espaços no cenário social da vida contemporânea, razão 
que justifica sua presença nas escolas, na intenção de oferecer, a todas as crianças, a 
experiência estética. 
Discutir a música como uma produção cultural e também como linguagem, que 
sensibiliza e provoca os sujeitos; conhecer os gostos musicais, os repertórios disponíveis 
no meio social onde circulam; pensar as práticas que vivenciam e os significados 
atribuídos à linguagem musical, tudo isso me inquietou e impulsionou indagações a 
pesquisar.  
A presente pesquisa abordou os processos escolares de musicalização, partindo 
do pressuposto de que a musicalização com crianças desenvolve a sensibilidade musical 
e a percepção de sentidos e significados do material sonoro/musical no mundo e com os 
demais conhecimentos, tendo como objetivo conhecer e analisar os repertórios e as 
práticas culturais e musicais, bem como as ações, interações, experiências e produções 
de um grupo de crianças, de 4 e 5 anos, que frequentavam uma escola de Educação 
Infantil comunitária, com a linguagem musical. 
Desta forma, ao analisar as linguagens vigentes, consequentemente seus 
discursos e sentidos, tornamo-nas instrumentos de investigação da própria infância e das 
crianças. A linguagem é parte constituinte do sujeito, do mundo e da criança, assim, 
indagamos: Quais eram os repertórios musicais das crianças de 4 e 5 que frequentavam 
uma escola de Educação Infantil comunitária, localizada numa favela carioca? Quais eram 
as práticas sócio-musicais que participavam nas diferentes esferas por onde circulam? 
Como as crianças se relacionavam com a linguagem musical? O que as relações das 
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Para esta investigação, num primeiro momento, realizou-se uma “revisão de 
literatura”, listando, dos últimos 10 (dez) anos, pesquisas em educação atuantes nesta 
temática. Neste mapeamento, percebeu-se que a maior parte das pesquisas, que 
entrelaçam música e escola, dizem respeito, prioritariamente, à educação musical. E, 
mesmo quando não se trata de escola, não há estudos na área musical que caracterizem, 
diretamente, a musicalização. Também tivemos uma ausência total de estudos que 
articulem infância, musicalização e escola.  
Esta é uma pesquisa categorizada como “intervenção”, em que a construção dos 
caminhos de pesquisa se deu, concomitante à atuação do pesquisador, de forma que os 
sujeitos investigados mobilizaram-se e participaram do trabalho de discussão e do 
caminhar da pesquisa.  
A característica principal da pesquisa intervenção é a construção de seus caminhos 
na atuação de pesquisadores da área da infância, podendo ser considerada um 
paradigma de pesquisa. Neste tipo de pesquisa, o pesquisador não está à margem, é um 
“ator de quem depende a continuação do processo que é marcado por sua presença e 
ação” (CASTRO, 2008, p.27), pois os sujeitos investigados mobilizam-se de tal forma que 
aderem ao trabalho de discussão e negociação do caminhar da pesquisa, daí a 
importância da narrativa.  
Foram adotados alguns procedimentos metodológicos: a revisão bibliográfica e 
aprofundamento teórico; observações do campo - para reconhecer os sujeitos da 
pesquisa, o contexto da escola, estabelecer vínculos etc.; as oficinas de musicalização, 
que se tornaram ensaios; rodas de conversas com as crianças; entrevistas com a diretora 
da escola e professora de turma. As atividades realizadas no campo foram registradas em 
diferentes formas: caderno de campo, gravação em áudio, fotografias, vídeo, para 
posterior análise e categorização. 
O campo pesquisado foi uma escola comunitária de Educação Infantil, situada no 
Morro Dona Marta, no bairro Botafogo da Cidade do Rio de Janeiro, uma escola 
gerenciada por uma instituição educacional privada, também com assistência do poder 
público. A faixa etária era de 4 a 5 anos. Estes foram os principais sujeitos da pesquisa: 
as crianças. Por se tratar de uma pesquisa com crianças, foi necessário que o 
pesquisador se colocasse no ponto de vista delas, observando o mundo com os olhos da 
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devo entrar em empatia com esse outro indivíduo, ver axiologicamente o 
mundo de dentro dele tal qual ele o vê, colocar-me no lugar dele e, depois 
de ter retornado ao meu lugar, completar o horizonte dele com o excedente 
de visão que desse meu lugar se descortina fora dele. (BAKHTIN, 2003, p. 
23) 
 
Ouvir, entender, escutar o que foi dito e o não dito, valorizar a narrativa, as músicas 
escutadas e cantadas, entender a história. Ver e ouvir foram ações cruciais para 
compreender gestos, discursos e ações. Este aprender de novo a ver e ouvir (a estar lá e 
afastar-se; a participar e anotar; a interagir enquanto observa a interação) se sustentou na 
sensibilidade e na teoria e foi produzido, inclusive, na investigação. 
Se as músicas, por diversas que sejam, de alguma forma estão na escola, coube, 
nesta pesquisa, conhecer os repertórios que circulam entre as crianças, seus gostos e 
apreciações musicais, discuti-los e ampliá-los. Diferentes experiências musicais se 
entrecruzaram e a troca pôde dar lugar a novas descobertas, apreciações e 
sensibilizações. Conhecer o que os sujeitos trazem de seus repertórios musicais e de 
suas práticas culturais, provocar novas experiências musicais, entendendo que a ação 
musical, vista como produção de significados, instaurou novas relações dos sujeitos entre 
si e deles com a arte.  
 
A FALA E A ESCUTA DAS CRIANÇAS: O QUE ELAS CANTAM NA ESCOLA E COMO 
CONSTITUEM O REPERTÓRIO MUSICAL 
 
As Coleções Formadas: Que voz e vez estão presentes na constituição dos 
repertórios musicais das crianças? 
 
O contexto, já salientado por Bakhtin, foi um ponto importante para entender o 
texto. Já a coleção, no sentido benjaminiano, descontextualizou o objeto para que ele 
possa funcionar como texto. Como o colecionador que agrupa, ordena, reúne os objetos 
por aquilo que têm em comum, “o pesquisador organiza os eventos (discursos e 
interações) pelo que expressam, em um movimento contrário ao que visava entender o 
contexto para compreender o texto” (p.21). As coleções foram as categorias percebidas 
nas aproximações dos discursos e situações recolhidos em campo.  
 O processo de pesquisa exigiu que o pesquisador assumisse este lugar de 
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eventos para discutir as questões de estudo. Ao elencar categorias, o colecionador 
imprimiu sua marca, seus valores ao conjunto de eventos reunidos. Deste lugar exotópico 
dá o seu acabamento e produz sentido. Sentido que exala a sua responsabilidade perante 
a pesquisa.  
Assim sendo, esta seção apresenta os eventos registrados a partir das 
observações e intervenções realizadas no campo. Na análise, fui desvelando e tentando 
compreender as experiências musicais das crianças, como sujeitos sociais, “com ideias e 
movimentos que contribuem na organização da vida coletiva, participante de 
relacionamentos de troca com adultos e outras crianças” (GUIMARÃES, 2004, p. 1). 
 
“Um tocador toca…” Como as crianças se relacionam com a Linguagem Musical 
 
No primeiro dia de oficina, peguei os instrumentos musicais que estavam no 
sucatário e os coloquei no centro da roda. Antes mesmo de falar sobre a proposta, as 
crianças começaram a mexer nos instrumentos: experimentaram, exploraram livremente, 
demonstraram o senso musical, a expressão, a (des)organização rítmica e a 
sensibilidade, relacionado-se com os objetos sonoros. As oficinas musicais mostraram a 
circulação destes elementos da linguagem musical.  
 
 
Criança(1): Isto aqui é o quê? 
Criança (2): É um pandeiro, ora. 
Criança (3): Eu gosto deste aqui (balançado o chocalho) 
Criança (1): Vou tocar uma música (sacode o instrumento 
indiscriminadamente) 
Criança (2): Cruzes!  
(Transcrição de áudio, 13/10/2010) 
 
O conhecimento sonoro por meio da ação gestual das crianças mostrou que o som, 
puramente, não é música, mas quando damos forma, se constitui como tal, pois é o 
resultado da relação homem-som. O som precisa estar organizado de tal jeito que se 
torne música. Jeandot (1993) afirma que, ao entrar em contato com os objetos, a criança 
começa a interagir com a sonoridade. A musicalidade das crianças, neste evento, mostra-
se na compreensão da possibilidade sonora dos instrumentos e de constituí-los como 
formas de estar-no-mundo, tocando uma suposta “música”. As crianças têm suas próprias 
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A primeira oficina, que constituiu o evento acima, intitulada como “Descobrindo a 
bandinha rítmica”, objetivou, a princípio, a exploração livre dos instrumentos e a 
necessidade da organização do som para a produção musical. Após a exploração livre, 
propus alguns gestos combinados de bandinha, as ações “tocar” e “fazer silêncio”. 
 
Pesquisadora: Para tocarmos juntos, precisamos combinar os sons. Vocês 
sabem o que é combinar os sons? 
Criança (1): É cada um tocar de uma vez. 
Pesquisadora: Mas se cada um tocar de uma vez, não tocaremos juntos. E 
agora? 
Criança (2): Mas, o Luan não sabe tocar, não pode tocar junto, vai fazer 
tudo errado.(Todos riem) 
Pesquisadora: Podemos combinar assim… Quando eu abrir a mão, todos 
tocam (abre a mão com o braço esticado, direcionando às crianças como 
se apontasse), se eu fechar, todos param de tocar. Vamos ver se dará 
certo? 
(Revezando os gestos, as crianças produzem “som” e “silêncio”) 
Pesquisadora: O que é necessário para ter o barulho dos instrumentos? 
Criança (3): O chocalho. (balança o chocalho) 
Pesquisadora: Mas o chocalho parado não faz barulho!!! 
Criança (3): Tem que sacudir, ó… (sacode com muita força) 
Pesquisadora: E se não sacudir, tem som? 
Criança (3): Fica silêncio. 
Pesquisadora: Sem barulho? 
Criança (3): É. 
(…) 
Criança: Meu irmão tem um chocalho, minha mãe deu para ele. 
Pesquisadora: Ele tem quantos anos? 
Criança: Dois, não, um, não sei. Ele é bebê. 
Pesquisadora: Quando ela deu o chocalho? Você lembra? Já era nascido? 
Criança: Eu era criança (pesquisadora ri), bem pequena, foi no dia que a 
vovó saiu com a gente, a gente fomo no Shopping. Meu irmão tava 
chorando e mamãe comprou um chocalho. Mas o dele é colorido. 
(o chocalho da bandinha rítmica era de lata com haste de madeira) 
(Transcrição de áudio, 13/10/2010). 
 
Nestes acordos, as crianças expuseram conceitos primários da musicalização, o 
que é “som” e “silêncio” e que o “som” depende do movimento. Movimento este que dá 
uma “forma” ao som. A experiência, quando internalizada, torna-se conhecimento, 
emitindo-se, assim, elaborações, ideias e conceitos acerca da música, verbalizados nas 
respostas dadas por uma das crianças: “tem que sacudir” e “fica silêncio”. Para Vigotski 
(2001) existe uma estreita relação entre pensamento e fala. Um mundo sem linguagem 
seria um mundo sem os conceitos e culturas, que se manifestam na linguagem: o 
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A experiência se consolida no gesto da criança e no conhecimento internalizado, 
em sua fala. Narra parte de sua história, que tem uma relação com o elemento utilizado 
na oficina, o chocalho. A narrativa da criança se torna um instrumento de conhecimento 
de mundo. Benjamin (1994) considera a narrativa como um espaço fundamental de troca 
de experiências. Ao criarmos laços com o outro podemos falar e ouvir, partilhando as 
experiências vividas, os nossos conhecimentos.  
Produzindo sons, sacudindo e tocando o instrumento, a criança explanou o que é 
“música”. Já o evento abaixo mostra um outro conceito de “silêncio”: 
 
Criança: Que isso? 
Pesquisadora: Olha lá, alá… (cantando) vamos prá roda. Você quer que eu 
toque uma música?  
Criança: Você sabe tocar isso? 
Pesquisadora: Se eu sei tocar isso? Eu acho que eu sei.  
Criança: SILÊNCIOOOOOOO. 
(Transcrição de áudio, 04/11/2010). 
 
Silenciar, neste episódio, significa tirar o excesso de sons, burburinho das falas, 
para dar lugar a uma possibilidade de audição. Os sons produzidos ao mesmo tempo 
impedem-nas de escutar e serem escutadas. Demonstra a consciência de que, para 
haver interações verbais ou não verbais, estas precisam estar organizadas, de tal jeito 
que seja possível manter a escuta sensível, que depende, inclusive, do silêncio. 
A segunda oficina, nomeada por “Construindo harmonia e ritmo”, tinha como 
objetivo compreender os sons emitidos por cada instrumento, dando liberdade para que 
as crianças escolhessem aqueles que lhes convinham. Expliquei o que é um grupo e 
como é alegre tocar com os colegas; foi combinado “quem queria cantar” e “quem queria 
tocar”. 
 
Pesquisadora: Vou sacudir e falar os nomes dos instrumentos, tá? (sacode 
o chocalho) Vocês sabem que instrumento é este? 
Crianças gritam: Chocalhoooooo! 
(pesquisadora pega o pandeiro) 
Pesquisadora: E este? 
Crianças: Pandeiro! Do pagode. 
(Poucas crianças respondem a segunda pergunta, pois um grupo 
cochichava) 
Pesquisadora: O que vocês estão cochichando? 
Criança (1): É que a Ana disse que não quer tocar. 
Pesquisadora: Sem problemas, ué, ela pode cantar. Você quer cantar? 
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(Transcrição de áudio, 14/10/2010) 
 
A primeira fala da criança que chama a atenção é o fato de relacionar o pandeiro 
com o ritmo pagode, provavelmente relacionado à sua experiência musical, que revela o 
quanto a criança está inserida nessa cultura mais ampla. No final deste diálogo, pergunto 
o que é pagode e ela responde que é “batucada”. Reconhece o ritmo, instituído e 
instituinte de sua cultura, assim como “batucada” é uma palavra que, simbolicamente, 
representa instrumentos de percussão.  
Na ampliação da experiência, a pesquisadora propõe outras formas de produzir 
som, a partir da “escolha” da própria criança, utilizando outros canais sensoriais de seu 
corpo. Compreende que a produção de som depende da relação homem-objeto-homem, 
desta forma, distingue, mais amplamente, outras formas de produzir sonoridade, pela voz 
(canto). O corpo passa a ser o instrumento musical da criança, que demonstra alegria em 
poder se apropriar do instrumento que lhe convém e não algo imposto verticalmente.  
Como já exposto, as oficinas foram substituídas pelos ensaios. Poucos foram estes 
momentos de oficinas, mas o suficiente para que os instrumentos, guardados no 
sucatário, ocupassem um outro lugar: 
 
Cheguei na hora do ensaio da formatura. Todos estavam em pé. Na frente, 
professoras e cuidadoras animavam o ensaio. Fiquei surpresa: duas 
estavam com pandeiros e uma com o chocalho. Até então, os instrumentos 
não faziam parte dos ensaios.  
(Caderno de Campo, 03/11/2010) 
 
Mais uma vez, fundamentando-se em Jeandot (1993), a existência de um ambiente 
musical desperta o desejo de experiências na obtenção de sons possíveis. As aberturas 
musicais baseiam-se nas interações das crianças com os adultos e com elas mesmas. A 
presença da bandinha, mesmo como um suporte, um “enfeite” musical, muda o ambiente, 
demonstrando que nele temos possibilidades diversas de sonororidade. 
Na substituição de oficinas por ensaios, dois momentos estiveram presentes. O 
primeiro diz respeito aos ensaios feitos pelas professoras, que reuniam todas as crianças 
da escola para o dia da formatura da turma da última etapa da Educação Infantil, 
cantando a música “Cuida de mim”, da apresentadora Angélica. Já o segundo momento 
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Nos ensaios da música “Cuida de mim”, a presença das mídias é apresentada 
como suporte ao ensaio, acionando os sentidos. As imagens do vídeo eram de crianças 
da própria escola do ano anterior e a intenção da professora era ensinar a cantar a 
música por meio de um videoclipe. 
 
Professora: Vamos só ouvir a letra da música? Palmas para todos que 
conseguiram ouvir a música toda! Estão de parabéns! Agora, todo mundo 
pode cantar! (professora bate palma) 
(Ao final, todas as crianças bateram palmas anunciando o final da música 
e, talvez, uma aprovação do desempenho de si mesmas.) 
(Caderno de Campo, 03/11/2010). 
 
Um componente importante deste evento é o lugar de ouvinte, papel fundamental 
da experiência estética na formação da criança. Ouvir implica em apreciar, interagir, 
envolver-se, perceber a organização sonora ouvida, entre outras. A apreciação dá base 
para a (re)invenção. 
Andrade (1995) afirma que “o ouvinte não é apenas aquele que ouve: é aquele que 
sabe ouvir” (p. 65). Ouvir é um ato que não deve conter qualquer tipo de preconceito. A 
princípio, tem de ser desinteressado na experiência estética das crianças. Para ele, o 
verdadeiro ouvinte é “aquele que, livre de todos os preconceitos, ignorando todos os 
ídolos, se conserva naquela exata atitude de contemplação passiva que lhe permitirá 
gozar e amar” (p.67).  
Observou-se, também, a presença de gestos que simulam o tocar algum 
instrumento, aqui, denominado “gesto musical”. Embora a imitação seja uma forte aliada 
da musicalização, a criança não se limita a uma mera reprodução, ela interpreta, recria, 
simboliza: 
 
Ao entrar na sala, uma criança finge fazer um solo de guitarra. Ajoelha-se 
no chão, mexe com a cabeça e faz movimentos com as mãos como se 
tocasse. Quando me viu sem o violão, perguntou: 
Criança: Você mentiu. Cadê o violão? 
Pesquisadora: Eu trouxe algo melhor que o violão. 
(Caderno de Campo, 17/11/2010) 
A imitação, na teoria vigotskiana, é uma atividade intelectual que favorece a 
aprendizagem. Para compreender a imitação é necessário sustentá-la em outro conceito, 
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(...) o desenvolvimento decorrente da colaboração via imitação, que é a 
fonte do surgimento de todas as propriedades especificamente humanas 
da consciência, o desenvolvimento decorrente da imitação é o fato 
fundamental. Assim, o momento central para toda a psicologia da 
aprendizagem é a possibilidade de que a colaboração se eleve a um grau 
superior de possibilidades intelectuais, a possibilidade de passar daquilo 
que a criança consegue fazer para aquilo que ela não consegue por meio 
da imitação. Nisso se baseia toda a importância da aprendizagem para o 
desenvolvimento, e é isto o que constitui o conteúdo do conceito de zona 
de desenvolvimento imediato. (VIGOTSKI, 2001, p. 331). 
 
A imitação é a base do trabalho de interpretação. A criança não se limita apenas à 
imitação dos gestos e movimentos do adulto, sustenta a expressão individual das 
impressões sobre alguma coisa, ou seja, imitar sons vocais, instrumentos e objetos 
sonoros de forma pessoal, com sentido e não mecanicamente.  
 
A cuidadora estava sentada ao fundo da sala. A professora à frente, com a 
letra da música na mão. Cantava alto, tentando incentivar as crianças. 
Neste momento em que escrevo, uma criança me observa, percebendo 
que eu filmava a professora cantando. No refrão, todos se empolgam, 
aumentam o volume, gritam, outros mudam o timbre da voz, 
estereotipando, talvez, uma “outra” pessoa. Uma criança coloca a mão no 
peito como gesto de “cantora lírica”. (Caderno de Campo, 17/11/2010) 
 
Concomitante aos ensaios da música “Cuida de mim”, tivemos a organização do 
auto natalino, com a história do “Nascimento de Jesus”. A intenção era formar um coro 
com as crianças, com base em algum instrumento musical. Por questões acústicas, 
combinamos que o teclado seria a melhor opção. 
Criança: Tu falou que era teclado.  
Pesquisadora: Qual você acha melhor? Teclado ou violão? 
Criança: Violão. 
Pesquisadora:Ihhhhhhh, para essa apresentação vai ser teclado porque o 
som sai mais alto, pois o instrumento liga na tomada. Pode ser?  
Criança: Pode. 
(Caderno de Campo, 03/11/2010) 
 
Ao mesmo tempo em que algumas crianças nomeavam os instrumentos, outras 
associavam o nome à função, de forma interessante, como mostra o evento abaixo. 
 
Pesquisadora: Quem sabe o nome deste instrumento? 
Criança: Um tocador 
Pesquisadora: É um tocador? Qual o nome desse tocador? Esse tocador é 
diferente. 
Criança: É igual a um violão. 
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Criança: Olha só. (ela coloca o dedo no teclado, sai o som) 
Pesquisadora: Olha ele, escuta ele, escuta só. (pesquisadora toca) 
(Transcrição de vídeo, 04/11/2010) 
 
O “tocador” foi o nome dado pela criança ao instrumento musical: se toca é um 
“tocador”. Ela não sabia o nome do objeto, mas viu semelhança com o instrumento que 
ela já conhecia, o violão. 
Reconhecer o objeto sonoro, suas peculiaridades, também esteve presente no 
diáologo entre a pesquisadora e as crianças. 
 
Pesquisadora: O que você está vendo nessa tecla de diferente?  
Crianças: É preta! 
Pesquisadora: Quer tocar?  (criança toca a tecla preta) 
Cuidadora: Todo mundo tocou, gente? 
Crianças: Tocou!!! 
(Transcrição de vídeo, 19/11/2010) 
 
“Gosto porque todo mundo gosta”: Os repertórios musicais das crianças  
Quanto mais coisificada for a música, tanto mais 
romântica soará aos ouvidos alienados. 
Adorno, 1999, p. 81 
 
Em relação aos repertórios, as rodas de conversas, logo após os ensaios, traziam 
os gostos das crianças. Ao perguntar sobre o que gostavam de ouvir, o ritmo funk ficou 
logo evidenciado. 
 
Criança: Todo mundo falou que gosta de funk. 
Pesquisadora: Eu gosto de funk?Você gosta? 
Criança: Todo mundo falou que gosta de funk. 
Pesquisadora: Ah, todo mundo falou que gosta de funk.  
Criança: Todo mundo. 
Pesquisadora: Por quê? 
Criança: Porque todo mundo gosta, ora. 
(Transcrição de áudio, 03/11/2010) 
 
O evento anuncia que, para a criança, é óbvio que todo mundo goste de funk, um 
exemplo de massificação do gosto (Adorno, 1999). A justificativa dada para o gosto é 
porque todo mundo gosta, e assim “ninguém tem que se responsabilizar oficialmente pelo 
que pensa” (p. 123). A arte declina-se ao consumo. 
Para Adorno e Horkheimer (1985), o gosto musical transcende o julgamento 
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é um instrumento que desenvolve e assegura formas de controle das concepções sociais 
e das ideologias estruturadas na sociedade capitalista, caracterizando, assim, a indústria 
cultural, instrumento de manipulação das consciências, usada pelo sistema para 
conservar, manter ou submeter os indivíduos às condições hegemônicas da sociedade. 
No discurso “todo mundo gosta” fica evidenciado o caráter da arte sem sonho, uma 
das expressões utilizadas por Adorno e Horkheimer (ibid.) para conceituar o que é 
produzido pelo caráter mecânico e determinista da indústria cultural, orientado pelos 
efeitos dos modos de produção capitalista no campo da produção cultural e, em particular, 
o aspecto elitista na apreciação da arte séria, erudita, em detrimento da arte ligeira, para 
as massas.  
A música ligeira também se sustenta no prazer do corpo imediato, já que as “obras 
de arte são ascéticas e sem pudor, a indústria cultural é pornográfica e puritana.” (p. 115) 
 
Uma criança abraça as minhas pernas e diz:  
- Coxão! Parece a mulher melancia! 
(dou muitas gargalhadas).  
Pesquisadora: Você conhece ela?  
Criança: É a do funk (responde e dá um reboladinha) 
Cantam: Solteira sim, sozinha nunca. Sou a mulher melancia e rebolo a 
minha bunda.  
(Transcrição de áudio, 19/10/2010) 
 
 
O funk não precisa ser reconhecido como "movimento" cultural, visto que toda 
manifestação por parte de um grupo é cultural. Devemos, portanto, refletir sobre a sua 
significação para um determinado grupo, inserido num contexto maior: É legítimo para 
quem? Em qual situação? Em que circunstâncias? Legítimo como manifestação cultural 
de parte de uma população explorada, que vive nos morros ou perdeu sua essência ao 
ser massificada? 
O ponto principal da crítica adorniana foi à estética do efeito, que reduz a 
apreciação musical ao prazer ou à diversão, subalternando também a música séria às 
exigências da indústria e do entretenimento comercial, condicionando o ouvinte à 
regressão da audição e convertendo a cultura musical numa cultura de imagem, de 
aparência. 
É perceptível, na estética do efeito, a provocação de efeitos comportamentais no 
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hipótese que o efeito da obra de arte seja equivalente ao seu significado, ou que a 
intenção da obra de arte é a de promover tal efeito. 
 
Pesquisadora: Mas aí, vocês querem que eu traga a música ou vocês 
querem escolher a música? 
Criança: A gente quer escolher. 
Criança: O funk! 
Pesquisadora: Tá deixa só eu perguntar aqui pra ela: porque o funk? 
Criança: Porque é legal! 
Pesquisadora: Porque é legal? 
Criança: Pra dançar! Rebolar! 
Pesquisadora: Qual funk vocês querem? 
Criança: Eu quero o PENTE (levanta, com uma perna na frente e outra 
atrás, imagina um pente numa das mãos e finge pentear o cabelo em 
movimentos contínuos sobre a cabeça, cantando a música do “é o pente, é 
o pente, é o pente…”) 
(Transcrição de áudio e Caderno de Campo, 03/11/2010) 
 
Ao indagar o que as crianças queriam, tal fato, poderia levantar muitas críticas, já 
que a indústria cultural se sustenta neste descaramento, do modelo liberal, que nega o 
próprio pensamento dos sujeitos. Mas a intenção, neste momento, era exatamente 
perceber esta negação, tarefa da indústria cultural, já que “sua missão específica é 
desacostumá-la da subjetividade” (p. 119), maldosamente, realizando o homem como um 
ser genérico. O gosto musical fixa-se em determinadas características, impostas pela 
indústria cultural, limitando a composição dos repertórios. Desta forma, todos têm, 
basicamente, os mesmos repertórios.  
A suposta espontaneidade com que a criança cantou e dançou mostrou sua 
cultura, seu gosto pelo funk, mas, Adorno e Horkheimer (1985) afirmam que “sob o poder 
do monopólio, toda cultura de massas é idêntica, e seu esqueleto, a ossatura conceitual 
fabricada por aquele, começa a se delinear (p. 100), manifestada na dança ensaiada, nos 
gestos repetitivos, na reprodutibilidade da fala “divertir-se significa estar de acordo” (p. 
119).  
O funk apresenta uma massificação de ritmo, em que as batidas são por diversas 
vezes repetidas, a padronização, na crítica adorniana, “o que fica gravado é a sequência 
automatizada de operações padronizadas” (p. 113). As letras das músicas estão 
sintonizadas com a batida. É necessário vestir-se de acordo com o movimento e dançar 
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exposição do corpo. Nem sempre é necessário saber as letras, o ritmo e os passos 
fundamentam a marca da indústria cultural. 
Uma das grandes críticas dos frankfurtianos está relacionada ao fato de o sistema 
capitalista usar a arte para tornar o ser humano submisso aos interesses mercadológicos. 
Em resumo, o sistema gera uma fidelidade de gostos e costumes em seus consumidores, 
que de uma forma alienada, começa a impor gostos no mercado, alimentando a indústria 
capitalista e determinados monopólios. Num grupo fechado de consumidores, a indústria 
só recicla aquilo que já possui. Uma batida um pouco diferente, uma letra nova, um cantor 
revelado. Mas o público continua fiel ao seu “gosto”, e aqui entra a negação do novo, do 
diferente.  
A questão é que ao ser consumido entre todas as idades e classes sociais, o funk 
carioca ganhou visibilidade e expandiu-se. No entanto, é importante destacar que essa 
expansão não pode ser determinante para que as crianças, principalmente as que vivem 
em comunidades, onde o funk é predominante, conheçam somente este ritmo: Qual é o 
lugar da escola na ampliação dos repertórios musicais? Por outro lado, qual é o lugar da 
cultura popular na escola? 
O esclarecimento das massas, ampliando o pensamento adorniano, se sustenta na 
emancipação. Educação no sentido emancipatório, consiste em desmascarar o que os 
sistemas e as ideologias buscam encobrir. Base do pensamento progressista, 
caracterizado também nas ideias de Penna (1990), ao afirmar que “a obra de arte 
considerada enquanto bem simbólico só existe como tal para aquele que detém os meios 
de se apropriar dela, quer dizer, de decrifrá-la.” (p. 25).  
A indústria cultural se manifesta no processo midiático, seja ouvindo rádio, 
assistindo televisão, navegando pela internet etc. Na comunidade há uma rádio local. No 
trajeto até a escola, sempre havia uma música tocando no autofalante: forró, funk, quando 
não, a indústria fonográfica importada, como Beyoncé e Lady Ga Ga. Sempre as mesmas 
músicas, os mesmos sucessos. Fica evidente que o rádio é um importante meio de 
divulgação daquilo que as crianças conhecem e gostam de ouvir. A liberdade de escolha 
delimitava a apreciação dos ouvintes, “democrático, o rádio transforma a todos igualmente 
em ouvintes, para entregá-los autoritariamente aos programas, iguais uns aos outros” 
(ADORNO E HORKHEIMER, 1985, p. 100). 
As crianças não observam apenas os movimentos e gestos dos adultos, mas 
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Professoras observam as crianças e conversam entre si. Uma diz: Eles só 
sabem esta parte da música!!! 
A fala da professora me chama a atenção e olho para as crianças. Muitas 
delas “fingem” cantar a música. Olham para o lado para ver se o colega 
também está cantando. Outros, simplesmente, abrem e fecham a boca, 
gesticulando. Um aluno aponta para o colega, este finge que canta, e num 
tom de deboche, ri do outro. Cutuca. Abraça. Gargalhadas. O outro aprova 
a mímica e toma para si o “fingir que está cantando”. Os dois passam a 
fingir que cantam a música. 
(Caderno de Campo, 18/10/2010) 
 
 O que chama a atenção neste evento é o fato, também, de “duas crianças 
fingirem”; o “fingir” representa a negação: eu finjo que ensino, o outro finge que aprende, 
nós fingimos que cantamos. Em contrapartida, “o fingir que está cantando” é uma crítica 
às próprias práticas escolares, que insistem no automatismo, na reprodutibilidade 
mecânica, hierarquizando a relação professor-aluno. O “ouvido treinado”,  passa a ser a 
“boca treinada”, enfim, o “corpo treinado”. 
 
Cuidadora: Vamos passar o fecho-eclair na boquinha? Todos nós 
vamos ouvir! Só podemos ouvir… 
Professora: Passe esta menina pra trás, porque até agora ela só 
atrapalhou. 
Nisso a criança é levantada e senta-se lá atrás junto com a ajudante. 
Mais uma tentativa com a música. 
(Caderno de Campo, 07/11/2010) 
 
Os ouvintes tornam-se tão acostumados à repetição das mesmas coisas, que 
reagem automaticamente. Só podemos ouvir… Mais nada, além disso. É claro que a 
escuta, na constituição de repertórios, é um momento importante. A questão é quando 
isto se torna a única forma de apreciação para a criança pequena. “Só ouvir”, sem falar, 
sem cantar, sem dançar, é destituir a música da expressão e da emoção. 
 
O importante aqui é o questionamento às reais escolhas, tornando sérias todas as 
músicas. As crianças gostam? Os adultos também? Por quê? Respeitar o gosto do outro 
é comprometer-se com a ética e a estética. 
Refletindo ainda com Snyders (1997)... 
 
Quero defender uma ideia bastante simples: que a música é feita para ser 
bela e para proporcionar experiências de beleza, e que beleza existe para 
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prazeres de que habitualmente desfrutamos, e que constitui um dos 
aspectos da alegria cultural.” (p. 11) 
 




Pensar o gosto e repertório das crianças é  
problematizar o gosto e repertório dos adultos.  
Luciana Ostetto, 2003 
 
Na busca de responder as questões de estudo, a pesquisa de campo revelou que, 
no que diz respeito ao repertório musical que as crianças têm acesso, ele é composto por 
diferentes gêneros, estilos e ritmos musicais. Aparecem nestes repertórios a música 
folclórica (“O sapo não lava o pé”); músicas destinadas ao público infantil, como a “Cuida 
de mim”, da apresentadora Angélica; música religiosa, como “Noite Feliz”; música popular, 
“A sequência do pente” e “Solteira sim, sozinha nunca”; e músicas de cantores 
estrangeiros, como Lady Ga Ga. As crianças reconhecem estes repertórios quando fazem 
algumas alusões, tais como “a música de Jesus”, ao se referir à música “Noite Feliz”, ao 
pagode, quando aparece o pandeiro; na dança ritmada do funk, “é o pente” penteando o 
cabelo. 
Diferentes ritmos circularam neste espaço escolar. A experiência estética esteve 
presente nas atividades dirigidas e nas manifestações das crianças, ao trazerem seus 
repertórios e seu gosto musical. A escola, como esfera de circulação da cultura, também 
educa e colabora com a formação do “gosto das crianças”. Ela é um potencial de acesso, 
de ampliação de repertórios. Um olhar direcionado para este potencial significa 
proporcionar novas experiências e alegrias culturais. 
O que seria a alegria cultural? Para Snyders (1997), seria a “alegria da cultura mais 
elaborada, a cultura das obras-primas”, ou seja, a cultura acumulada pela humanidade, o 
patrimônio. Obra-prima não é exclusivamente a música clássica, embora, nas palavras de 
Adorno (1999), é a música séria, que nos constitui e faz de nós sujeitos deste mundo. 
Todas as alegrias culturais estão relacionadas, porém, há um significado de cultura em 
seu conjunto, que não a torna única, mas que expõe a essência do ser humano. Não há 
pretensão aqui de delinear um ideal de repertório musical a ser compartilhado na escola, 
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alcançá-lo (PENNA, 1990). Mesmo porque este repertório está diretamente ligado às 
experiências musicais dos professores. Alguns educadores afirmam que não sabem 
música porque não tocam instrumento algum, não sabem ler partituras e, sendo assim, 
não estariam aptos a fazerem uso dessa linguagem. Distinguir Educação Musical de 
Musicalização tornou-se, portanto, um movimento importante nesta pesquisa e para a 
formação do professor, já que os professores demonstraram também a sua própria 
musicalidade que interage com a formação das crianças. 
Rememorando Penna (1990), “compete (…) à educação musical, abordar a 
notação, enquanto representação convencionada. À musicalização cabe trabalhar no 
nível do fato musical, em sua concreticidade sonora” (p. 26), pois, “a musicalização se 
baseia na vivência do fato sonoro, na experiência musical concreta, a partir da qual se 
formam os conceitos, como referenciais para a apreensão das estruturas musicais 
enquanto elementos de uma linguagem.” (p. 52), portanto, “a musicalização é um 
momento da educação musical” (p. 37).  
De qualquer forma, sem desprezar a importância do desenvolvimento técnico, 
deslocamos essa visão para o pensar a respeito do que seria efetivamente o papel do 
professor da Educação Infantil, não especialista em música, em relação à musicalização 
da criança de zero a cinco anos.  
Quanto às práticas musicais, elas aparecem tanto de uma forma espontânea 
quanto dirigida. As crianças cantam num cantinho, imitam cantores nas brincaderias com 
seus pares, fingem que tocam instrumentos; criam suas próprias perfomances musicais. 
Elas se manifestam musicalmente: exploram os sons dos instrumentos musicais, imitam 
os adultos para acompanhar ritmos, elegem cantores, músicas, danças para cantarem 
com outras crianças. As professoras cantam na rodinha músicas do repertório folclórico e 
músicas que anunciam a rotina; inserem a música nos ensaios, nos eventos 
comemorativos, datas cívicas e festividades da escola; arriscam tocar um instrumento; 
desenvolvem projetos pedagógicos sobre vida e obra de compositores brasileiros, como o 
Noel Rosa. 
Ao mesmo tempo em que a música ocupa um lugar formal no currículo escolar, sua 
presença é visível nas relações, nas brincaderias, nas manifestações espontâneas das 
crianças. É preciso ouvir as crianças num exercício constante de interlocução: o olhar e a 
escuta interessados podem permitir a aproximação, o diálogo e a alteridade entre 
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Sendo o processo de escolarização mediado, principalmente, por adultos, 
evidenciou-se que estes também participam das negociações, por muitas vezes, soando 
como vozes centrais no que diz respeito à construção de repertórios e da estética musical 
das crianças. Eis o diferencial da pesquisa com crianças. 
Nessa perspectiva, em vez de pesquisar a criança, com o intuito de 
melhor conhecê-la, o objetivo passa a ser pesquisar com a criança as 
experiências sociais e culturais que ela compartilha com as outras pessoas 
de seu ambiente, colocando-a como parceira do adulto-pesquisador, na 
busca de uma permanente e mais profunda compreensão da experiência 
humana. (CASTRO E JOBIM E SOUZA, 2008, p. 53) 
 
Na música, como nas outras artes, observa-se uma tensão cultural – do terreno do 
erudito, popular ou da cultura de massa – cabe problematização, diante de julgamentos 
de valor sobre as produções tidas como eruditas, populares ou massivas. É comum o 
receio em relação às músicas que as crianças gostam alegando serem de baixa 
qualidade e/ou pouco ou nada instrutivas.  
A grande questão é tratar a música ligeira numa perspectiva séria, de produção de 
conhecimento, de constestação ou, até mesmo, de denúncia, refletindo sobre a formação 
das crianças na educação escolar. Adorno (1989) é pontual em suas críticas à indústria 
cultural, mas generalizar, na contemporaneidade, representa uma recusa às produções 
populares, em sua maioria, massificadas. 
Os questionamentos e redirecionamentos apresentados nesta pesquisa às práticas 
de musicalização revelam que nos repertórios musicais circulam a ética e a estética (o 
gosto/belo, o respeitar o gosto do outro e interagir com o mesmo). 
Swanwick (1993) acredita que a música é um dos grandes modos simbólicos a nós 
disponíveis: “quando alguma obra de arte nos afeta, é mais que estimulação sensorial ou 
algum tipo de indulgência emocional. Estamos ganhando algum conhecimento e 
expandindo nossa experiência.” (p. 133). 
Música também é emoção. A escola, como instituição, ao buscar a organização 
educativa, não pode cometer equívocos e separar o mundo das emoções do mundo da 
razão, pois, para o ser humano, a razão não se estabelece como privilégio: os homens 
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